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			Nem parece que acontece

			– E quem disse que não aconteceu?

			– Ninguém duvida. É que, às vezes, contando nem parece verdade.

			– É... eu sei, de perto não é a mesma coisa.

			– ... o que se diz, contando, ninguém acredita.

			– Aconteceu. Não. Acontece. A toda hora. Nem é preciso parar pra ver.

			– Mas, contando assim, nem parece que acontece.
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			A MORTE – Acontece de propósito

			Aquela vagabunda, de novo!

			– Não sei por onde começar.

			– Toma um pouco de água.

			– Calor.

			– É. Melhor?

			– Obrigada.

			– O Paulo…

			– E aquela vagabunda de novo.

			– Mas você disse que não queria mais saber.

			– Eu não queria…

			– Bebe, aqui, mais um pouco. Se acalma. O sujeito não vale nada. Primeiro queria o seu dinheiro. Tá bem, é seu, você faz o que quiser, mas tem que saber que está pagando. Bebe mais um pouco. O sujeito é um duro, um gigolô. Desculpe. Pega aqui, tem uma caixa de lenços. Eu sei que não adianta nada eu ficar falando. Foram quantas vezes? Um monte… e ele sempre apronta. Eu nunca escondi nada de você. Você sabe muito bem que noite eu tinha bebido muito. Toma mais aqui. Calma. Agora, o sujeito não presta mesmo. Cada vez uma desculpa.

			Tem cenas inesquecíveis. Sempre Casablanca. E se ela não fosse? E se ele fosse junto? A gente só pensa por horas em coisas que poderiam ter sido. Eu não tinha bebido tanto assim. Ela tinha tido mais um daqueles ataques histéricos. Saiu correndo feito uma atrizinha de segunda. Ele, só olhando. E todas nós. E quem é que não queria uma lasquinha? Todo mundo sabe que ele é um sem-vergonha. Não custava uma vez pra experimentar da fruta. Não arranca pedaço. Depois ninguém se lembra, e pronto. Mas não, o desgraçado tinha que contar. Queria que ela ficasse com raiva. É claro que ficou. Foi uma luta trazer a mulher de volta. Festas, passeios… a turma é dela. A Margô é fraca, ainda bem. Precisa do ombro. Confessei, borracha em cima e tudo como antes. Mas, isso não ia ficar assim.

			– Você acredita, que agora ele diz que foi ela, ela quem forçou  a barra? Que foi ao apartamento pedindo pra voltar? Que ele não queria. Justo agora, justo agora que estava tudo certo. Comprei o carro que ele pediu, não foi? As merdas das passagens para a Europa estão ali, em cima da mesa, primeira classe, como ele gosta… Precisava?

			– Calma, calma. Você fez bem em me chamar. Ligou pro Oswaldo?

			– Ele já está vindo. Se alguém me contasse eu não ia acreditar. Precisei ver com os meus próprios olhos. O desgraçado. Pedi a confirmação no telefone. Mas só falaram, vai lá e confirma. Eu confirmei… o desgraçado. Ainda tentou negar… como pode?

			– Quer que chame mais alguém?

			– Não, o Oswaldo disse que cuida de tudo. Já fez isso antes. O apartamento ainda está no meu nome. Eu estava viajando, e quando cheguei pensei que era ladrão. O Oswaldo conhece todos os delegados. A puta foi embora, mas sabe que se abrir a boca também morre.

			No quarto não ficou qualquer marca de pecado, ou de bala.

			O defunto estava na área de serviço.

		


		
			A MORTE – Acontece de propósito

			
Nove vezes fora

			O dia começa às sete para a maioria. Pra mim é às seis. Se não não dá tempo. Lucinha diz que eu me canso muito, mas se eu não fizer quem vai? Quem paga as contas? E as férias das crianças. Tá certo que num sete de setembro... mas, e os relatórios. Aquilo é uma fábrica de relatórios. Tem os quadros comparativos. Acionista confere tudo. E com razão. No balancete aparece tudo. E cai nas minhas costas. Foi no domingo. Naquele domingo, eu concordei com a Dinorá. Tá bem, vou com você e as crianças. O churrasco estava bom. Estava desacostumado do futebol. Os caras lá não querem nem saber, chutam mesmo pra valer. Eu quase fiz um gol, o Aderbal viu. Quase, raspou na trave. E olha que  eu não bato uma bola tem um tempão. Quando foi mesmo? No sete de setembro do ano passado. Isso, no clube do banco. Era deixa  bola pra lá, deixa bola pra cá. Aquela não  conta... Tem uma pilha de relatórios na minha mesa. Aquela divisão do Eliseu é uma usina de relatórios. Prefiro no papel. On-line acabo deixando escapar alguma coisa. E depois são dois trabalhos. Ver no computador e depois conferir no papel. Não confio em leitura no computador. Fica faltando mesmo. Na reunião do segundo trimestre, dois anos atrás, foi um vexame. No final a página 122 ficou de fora. Foi uma correria. Ainda bem que a dona Odete tinha salvado na senha dela. O Eliseu teve que sair mais cedo. É sempre assim. Sair mais cedo. Acho que foi a mão dele... internação de emergência. Mas, a mulher não podia cuidar disso? Reunião do segundo trimestre. Aquela bola pegou de jeito. Foi isso. Tem muito relatório na minha mesa. Nunca deixei atrasar um. Nunca. Isso não podem falar de mim. Atrasar eu não atraso. A dona Odete sabe. Se precisar ficar depois das oito, das dez, sábado, domingo, feriado. Se não tem outro jeito, paciência,...mas, atrasar o relatório eu não atraso. Tem uma pilha na minha mesa para eu fazer a revisão.

			– Ele está agitado... será que pode ouvir?

			– Não, não. Deve ser o  efeito do remédio. O médico disse que era assim mesmo. Demora um tempo para relaxar.

			– Vai precisar operar?

			– Primeiro uma cineangio...

			– O pessoal do banco...

			– Eu avisei. Amanhã passo lá e levo o atestado médico.

			– E precisa? Ele trabalha lá há quatorze anos... nunca faltou. Nem cobra horas...

			– É rotina do RH. Depois encaminham pra Previdência, para o pagamento. Se passa de quinze dias recebe pelo INSS.

			– Mas, ele não tira férias há cinco anos... o chefe... quero dizer, trinta dias nunca tirou. Só no papel.

			– Eu até falei com a dona Odete. Ela disse que era isso mesmo. Ela cuida de tudo. Leva para o RH e depois acompanha o processo. Ela combinou com o Eliseu.

			– Mas... o Eliseu? Do quinto andar?

			– Ele  mesmo. Vai ficar responsável por toda a sessão. Uma promoção.

			– Fala baixo. Ele está muito agitado.

			– É... são os remédios.

		


		
			A MORTE – Acontece de propósito

			Do Rio a Niterói

			Quando se olha pra cima é óbvio: vê-se o céu. Azulíssimo. Pra baixo, o mar. De longe, verde, ou azul, sei lá. E limpíssimo. Se não tem pressa, vale a pena olhar. Mas, entalado aqui é um sufoco. Eu sei que todo dia tem uma novidade.

			– Vamos descer

			– Acho melhor. Isso aqui vai render. O socorro nem chegou. E era pra vir rápido. Tem quanto tempo que a gente está aqui? Uns vinte minutos?

			– Mais... eu saí de casa às sete... logo hoje. Você sabe tem um cara novo indo pra lá?

			– Sei, a Raquel me falou. Mas, parece que vai ficar só na xerox e na impressora.

			– Mamata. Deve ter Quê-Í.

			– Lá só funciona assim. Lembra do Claudinho da Zuleica? O cara nunca acertou uma. E agora? Tá no almoxarifado.

			– Eu sei. Mas a Zuleica... já viu...

			– Se a gente for andando e pegar o 511 na saída da ponte, a gente tá lá às nove.

			– Vem lotado.

			– Eu sei. Fazer o quê?

			– Lembra na semana passada, eu tive aquele problema? Te falei, né? Pois é, não tem moleza. Neguinho está na minha cola. Perdendo esse emprego, tô roubado. Sabe a tv? Pois comprei. Em doze vezes.

			– E o juro?

			– E você acha que vou ter grana pra pagar duma vez? Pobre é assim. Se não tem prestação não pode ter as coisas.

			– O pior é que é verdade.

			– Rapaz, olha lá.

			– Tem um cartaz.

			– Desempregado há dois anos...

			– Imagina, se cada desempregado aqui fosse pular da ponte... ia ser uma...

			– Isso se não tivesse nego vendendo lugar na fila.

			– E com senha pra pular...

			– Olha lá... tá chegando o socorro.

			– Pegaram o cara?

			– Sei lá. O nosso ônibus já vai sair.

			– É vamos tá lá antes das nove.

		



		
			A MORTE – Acontece de propósito

			
Bálsamo perfeito

			– Coincidência. Foi pura coincidência.

			– Isso não acontece. Não existem coincidências. É um ciclo...

			– Chame do que quiser. Pra mim é coincidência. Triste, mas é.

			– Ela estava desafiando o destino.

			– Uma mulher na idade dela? E precisava provar mais alguma coisa?

			– Insondável a alma humana... olha aqui, eu vi o trânsito dela... muito desfavorável. Avisei. Não é um bom momento.

			– Um planeta, lá em cima decidindo a vida da gente aqui embaixo. Não vamos começar com isso de novo.

			A coruja. Eu juro que eu ouvi o pio da coruja. Não podia falar porque iam dizer que, se antes eu via coisas, agora estava ouvindo coisas. E eu vi também. Passou pelo muro e ficou na árvore da esquina de cima. Daqui, da varanda eu vi. O bicho, criatura da natureza, coitada, não pode ficar com a culpa. Mas trouxe a notícia antecipada. Só que essas coisas, só se fala nelas depois. A racionalidade. A vida na cabeça. Como se a vida não estivesse no equilíbrio dos chackras. A energia vital se desequilibra e  acontece... Ninguém que vive nesse mundo pode ignorar.

			– É que para você tudo é bobagem.

			– Olha aqui... pode ter sido uma conjunção, uma interjeição de planetas, de constelações, sei lá o que, mas se a Maria do Carmo não quisesse fazer a cirurgia tava aí ouvindo as suas bobagens.

			– Mas ela não me ouviu.

			– Pelo jeito ouviu outras pessoas.

			– Sabe quantas cartas anônimas ela recebeu?

			– Cinco?

			– Oito... as três últimas... davam detalhes. Local, hora. Pelo jeito, o caso é antigo.

			– Mas, se ela queria tanto fazer a lipo, precisava ser na clínica São Constantino? Tava louca? A mulher não é enfermeira lá?

		


		
			A MORTE – Acontece de propósito

			Fechou!

			Os dias são como as madrugadas. Com um pouco menos de luz quando está  nublado. E vice-versa. Mas as madrugadas são mais divertidas. Quando se tem diversão. E não há reciprocidade. Nos dias tem enrolação, pra chegar a noite, ou  melhor, a madrugada. Parece que aí tudo, ou  quase tudo, pode ter sentido.
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